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PROF. MAX BARCELLOS CORREA

Em julho, o
Departamento de Engenharia de
ProducAo perdeu urn pouco de
sua história: faleceu o professor
Max Barcellos Corréa., urn dos
primeiros professores do
Departamento, que ajudou a
ftindá-lo.

Cursando	 Engenharia
Civil, no ültimo ano de sua
graduaçAo encontrou sua
Verdadeira vocacAo: encantou-se
corn a disciplina que tratava de
organizaçâo e administracäo
industrial. Logo após sua
formatura, fol convidado a dar
aulas nessa disciplina. Nessa
época, a idéia de introduzir urn
curso de Engenharia de ProduçAo
estava ganhando adeptos, e,
algum tempo depois, fundou-se o
Departamento - corn o professor
Max como urn de seus membros.

Fez mestrado em administração
de Empresas na famosa
"Wharton School", da
Universidade da Pensilvãnia
(EUA), fain que narrava corn
orguiho a seus alunos. Seguiu
carreira acadëmica na Poll,
tornando-se professor titular.

Nos	 tltimos	 anos,
ministrava as disciplinas
"Introducao a Engenharia de
Producão" e "Administracão,
IndivIduo e Sociedade". E dificil
irnaginar quem vai substitul-lo, já
que essas duas disciplinas
estavam intirnarnente ligadas ao
professor Max,

Conheci-o pouco, mas
fica a imagem de urn homem
extremamente ético, honesto e
integro - coisa rara hoje em dia.
Firrne em suas posicOes,

combatia qualquer tentativa de
tirar as liberdades individuais -
nAo se conformava, por exemplo,
corn o confisco dos cruzados,
intromissão inadmissivel do
Estado na vida dos cidadãos;
criticava corn veeméncia a
repressAo ideológica dos anos de
ditadura. Defensor fervoroso da
Democracia, lutava por suas
posices no Departarnento ate
serem votadas: se fosse
derrotado, respeitava o resultado
e passava a defender a posicão da
maioria vitoriosa.

Fica aqul a hornenagern
do Grémio a urn homem que
dedicou grande parte de sua vida
a nossa Escola, corn o ideal de
formar nao apenas engenheiros
mas tambérn cidadàos de
principios. Pessoas corno 0
professor Max fazem falta
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EM MINHAS MAOS, APENAS UM PUNHAL SEDENTO DE VINGANA

No sei... se era sorrisO,
faltavam os dentes.., ver-te au,
vagando em rneio ao capim
barba-de-bode foi corno receber
uma descarga elétrica jogada por
Thor... teus 'dedos" finos
vibravam frenéticos em fossas
nasais largas e peludas... sua cara
era tAo tranquila quanto a de uma
cadela hidrófoba.

Doze meses, 48 sernanas
ou, se preferir, 365 dias de
espera interrninável, minha cara1

Ainda tenho recaictas de
pAnico e terror (contrapontos de
minha ira): as vezes, vem a

impressão de que toparet corn
voce num beco sujo, numa
encruzilhada maldita...

Vocé estâ ai? Eu sei que
sim! Posso ver as trevas
provenientes de olhos injetados e
remelentos e, nas tuas mAos...
carcomidas pela lepra, o marrorn-
bosta do barba:de-bode (praga
dos infernos)... E, eu posso sentir
a coceira provocada por esse
vegetal satAnico... A füria
arrebata meu ser.,.

Meus cabelos caem ate
hoje, por rerniniscéncia do teu
toque (rerniniscéncia é ø mãximo

que cabelo pode ter).,. toque de
urna excrescéncia que eu tenho
dificuldade de classificar como
mAo... Avistar-te-el, em breve,
outra vez... vez derradeira.

- EU ESTAVA BEBADO,
NAO PIJDE CORRER'!! NAO
TIVESTE PIEDADE!!! -

o céu despencará em tons
de cinza... as árvores brotarAo em
direçAo ao centro do reino de
Belzebu... o vento urrarã
satisfeito... em niinhas mAos,
apenas urn punhal sedento de
vinganca...

André - Elétrica

OS PORTUGUESES NO JAPAO
Ha	 450	 anos,	 Os

navegadores	 portugueses
chegaram	 ao	 JapAo,
especificamente na ilha de
Tanegashirna. Esse contato
rnudoua história da Terra do Sol
Nascente.

Nesta época, a sociedade
japonesa estava passando uma
fase muito parecida corn o
feudalismo, onde os senhores
feudais cram chamados de
"daimyos" e estes travavam
bataihas frequentes entre si. No
piano externo o JapAo estava de
relaçOes cortadas corn a China,
pals de onde se irnportou os
"kanjis" (ideogramas), o
Budismo e muitos outros
aspectos da culturajaponesa.

Marco Polo já havia
citado a existéncia do JapAo e o
que chamou mais atençAo dos
europeus foi a riqueza descrita
pelo viajante. Logo que as
grandes navegaçOes começaram,
as poténcias ibéricas procuraram
tal ilha. E, quando os lusitanos a
descobriram, rnantiverani
portulanos que indicavam a -sua
localizaçao em segredo absoluto.

Portugal ganhou muito
flizendo coinércio entre JapAo e
China. Claro que era vantajoso
para. Os japoneses, tanto que os
daiyrnos se "converteram" ao
Cristianismo para incrementar o
comércio de seus feudos, além de
conseguir armas de fogo. Isto
aunlentou tanto a influéncia lusa
que falava-se 4000 palavras
portuguesas no japonês da época
e, ate hoje, ha muitas paiavras da
Lingua Portuguesa.

Urn outro exemplo de
influência é a cidade de
Nagasáqui, seu tracado foi
forternente "aportuguesado". A
maioria das cidades japonesas
são construidas em lugares
pianos, ao contrário das cidades
de Portugal, do Brasil, e de
Nagasáqui. Isto se deve a
motivos estratégicos, é diticil
tomar uma cidade que fica em
terreno acidentado. E a
urbanizaçAo lusa C tAo eficiente
que, quando a bomba atômica
caiu em Nagasäqui, a area
destruida foi cerca de 50% da de
Hiroshima, tipicarnente j aponesa.

Na cuiinAria, tenios a
introducAo do pAo (em japonés
pan), pAo-de-ló (kustera, veio do
PortuguCs Castelo) e do
Tempura. Mas também houve
uma contribuiçAo japonesa ao
PortuguCs, a palavra sacana, por
exemplo, C japonesa. Sakaná em
japonés quer dizer peixe e, como
os	 pescadores	 niponicos
costurnavam "enrolar' Os

Portugueses, esses usarani essa
palavra para descrever alguém
que engana 0 outro.

Mas a importãncia dos
Portugueses foi a de catalisar a
unificaçAo do JapAo, a introducAo
de novas tecnologias e as
mudancas sociais. 0 ramance
Shogun, de James Clavell
descreve a Cpoca da unificacAo e
O personagern principal, 0
CapitAo Blackthone, na verdade
chamava-se Will Addams, braco
direito de Toguwa Hideyoshi que
expulsou os estrarigeiros do

JapAo em 1637:
Poderia ficar escrevendo

bastante sobre esse periodo, mas
you parar aqui. Esse artigo é para
nAo se passar em branco esses
450 anos e divuigar urn pouca da
História que é interessantiSSinia

Toni Ricardo E. dos Santos
50 MecatrôfliCa
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TOMARA QUE NAO MANIPULAçAO
Quero aproveitar este

espaco para despertar uma
questäo que passa desapercebida
por guase todos nós, politécnicos
inclusive! Seri possivel que
ninguém fará nerihum comentário
mais expressivo sobre o que foi,
mais uma vez, dito sobre o
Brasil? Claro que sim! Mas esses
comentários nada terAo de
construtivos, pois são feitos
numa esfera internacional, pot
pessoas que não vivem o
problema, e que, pior,
beneficiam-se dele. Refiro-me a
urn artigo publicado na Foiha de
Silo Paulo, dia 8 de maio deste
ano, na secAo "Ilustrada",
apresentando uma matéria
revelando o caótico grau de
alienação a que estamos sujeitos
diariarnente, manipulados,
principalmente, por "Cidadâo
Kane", (no artigo, essa foi a
denominacAo que utilizaram para
a hipócrita figura do Sr. Roberto
Marinho). E incrivel como
ninguém, nem mesmo a nivel
universitário, fez qualquer
mençAo a tal fato. Quando Ii o
artigo naquele sábado de manhA,
tinha certeza de que muitos de
nos via au, externado seu ponto
de vista: urna publicacAo
respeitável da imprensa brasileira,
denunciando que ate seus colegas
ext eriores	 já	 perceberam

évidentes a hipocrisia e a falta de
responsabilidade do Cidadào
Kane, ao tratar a imensa massa
de brasileiros, ditos seus
te1espectadores". A Foiha de

Sâo Paulo abria urn espaço, nesta
fortissima cortina de bloqueio de
infonnaçöes imposta pela
manipuladora Rede Globo, porta-
voz daqueles que deitam e rolam,
fazendo do Brasil, quintais de
suas casas.

0 jornal paulista
divulgava, naquele sábado, que,
dois dias depois, o "CHANNEL
4" de Londres levaria ao ar urn
seriissimo documentário, triste
por exceléncia, no qual Os
ridIculos atos da ernissora são
postos junto corn os objetivos a
que visavam: °.. .nunca se
produziu urn resumo tAo amplo e
satisfatório da miséria social e
cultural do Brasil e do papel da
Globo no processo de
degradacAo generalizada a que o
pals vem sendo submetido desde
que os militates tomaram o poder
em 1.964. Nada ficou de fora.
Nem a Xuxa e o seu otimismo
brega, nem o plirn-plirn e o
mundo do Chacrinha, nem as
telenovelas, nern a
espetacularizacAo da realidade
pelo "Fa,iiástico", nem o famoso
acordo Time-Life que permitiu
ao nosso CidadAo Kane implantar

a Globo em 1.965, nem a
promIscua relaçao da emissora
corn o "milagre brasileiro", nem o
boicote sistemático a campanha
das diretas, nem o caso da
compra da NEC pelo Dr.
Roberto Marinho corn a ajuda do
entAo Ministro das
CornunicacOes, Antonio Carlos
MagalhAes..."

Fiquei bastante
decepcionado quando nada foi
dito sobre o assunto aqui na
Escola ou na USP em geral.
Cuidado, "essa onda cega" e jáImanteve cego o Brasil por 30
anos de repressAo e imposicAo
politico -cultural.

lnfelizmente, rneu grande
amigo EgIdio, conseguimos
explicar al, fatos lamentáveis,
como a aparicAo de Srs.
Guilhermos, (vet 3 Ciltimos
Politreco's), completamente
infectados pela pior doenca
social: a alienaçAo manipulada!

Seri	 que	 OS	 Srs.
Guithermos nunca vAo acordar?i

PULACAU-

E dificil, já que nem Cid Moreira
pode comentar sobre o destaque
que seu patrao obteve na
emissora britânica. Responderia
CidadAo Kane: "Tomara que nao1
MANI"	

.
Alexandre Bueno Inserra

2° Mecânica

FALA POLl!

A partir desta edicAc
estarernos corn uma nova colun
em nosso querido periódico:
"Fala Poli", destinada as pessoa
que, inconformadas corn o estad
do prédio da Civil -sem banheirc
e bebedouros que funcionem
gostariam, de alguma forma, d
poder meihorar tal situacAo.

Vocé, que tern pontos
reclarnar sobre qualquer coi
dentro da Escola, escreva-nos!
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MACHEZA, 0 TESTE
Vocé é macho? (Sc vocé

é muiher, vã ler a seção de
bordados ou coisa parecida. Hoje
a página é pra homem.)

Teste sua macheza. Leia
esta série de situaçôes. Estude-
as, pense e depois decida como
voce reagiria em cada situaçAo. A
resposta dirá se vocé é macho ou
nâo é. Se precisar pensar muito,
nem precisa responder. Já está
entendido. Macho não pensa
muito.

PRIMEIRA slTuAçAo

Vocé está num
restaurante corn nome frances. o
cardápio é todo escrito em
frances. So os precos estão em
cruzeiros reais. Muitos cruzeiros.

Vocé pergunta o que
significa o nome de urn
determinado prato ao maitre.
Vocé tern certeza que o maître
leva mais tempo para descrever o
prato do que vocé Ievará para
come-b, pois 0 que vern é uma
pasta vagamente marinha em
dma de uma torrada do tamanho
aproximado de uma moeda de
urn cruzeiro, embora custe mais
de urn milhAo. Vocé come a
torrada de urn golpe so,
pensando no que os operários
são obrigados a corner. Corn
inveja. Sua acompanhante
pergunta qual é o gosto e vocé
responde que não deu tempo
para saber. 0 prato principal vern
trocado. Vocé tern certeza de
que pediu urn "Boeuf a Quelque
Chose" e o que vern é uma fatia
de pato scm qualquer
acompanharnento. So. Bern que
vocé tinha notado o nome:
"Carnad Melancolique". Vocé, a
princIpio, sente pena do pato pela
sua solidäo, mas muda de idéia
quando tenta cortá-lo. Ele é urn
duro, pode agUentar. Quando
vern a conta, vocé nota que
cobraram pelo pato e pelo
"boeuf' que não veio. Vocé:

a) paga assirn mesmo para
nAo dar a sua acompanhante a
irnpressAo de que se preocupa
corn coisas vulgares conio
dinheiro, ainda mais brasileiro,

b) chama, discretarnente,
o maître e indica o erro, sorrindo
para dar a entender que, "merde
alors", estas coisas acontecern;

c) vira a mesa, quebra
uma garrafa de vinho contra uma
parede e, segurando o gargalo,
grita: "Eu quero o gerente e é
meihor ele vir sozinho!"

SEGUNDA SITUAçAO

Vocé foi convencido pela
sua mulher, narnorada ou amiga -
se bern que macho não tern
"amiga", quem tern "amiga" é
veado - a entrar num curso de
Sensitivacao Oriental. Vocé
reluta em vestir a rnalha preta,
mas acaba sucumbindo. 0 curso
e dado por urn japonés,
provavelmente veado. Todos
sentarn nurn circulo em volta do
japonés, na posicao do lotus.
Menos voce, que, corno está urn
pouco fora de forma so pode
sentar na posicAo do arbusto
despencado. Durante quinze
minutos todos devem fechar os
olhos, juntar as pontas dos dedos
e fazer "ron", ate se integrar na
Grande Corrente Positiva
Universal que vem do Tibete,
passa pela cidades sagradas da
India e do Oriente Médio e,
estranhamente, bern em cirna do
prédio do japonês, no Itaim-Bibi,
antes de voltar para o Oriente.
Uma vez atingido esse estágio,
todos devern virar para a pessoa
ao seu lado e estudar o seu rosto
corn a ponta dos dedos, não se
surpreendendo se o japonCs
chegar por trás e puxar as suas
orelhas corn força para lernbrá-lo
da dualidade de todas as coisas.
Durante o "ron" vocé comeca a
sentir urna coisa diferente
subindo pelas pernas que parece
ser a integração na Grande
Corrente Positiva Universal, mas
depois se revela ser cAibra.

Vocé:
a) finge que atingiu a

integração para nAo cortar a onda
de ninguem,

b) finge que não entendeu
bern as instruçOes, engatinha,
fazendo "ron" ate o lado daquela
grande loira e, na hora de tocar
seu rosto, erra 0 alvo e agarra Os
seus seios, recusando-se a soltá-
los mesmo que 0 japonés quase
arranque suas oreihas;

c) diz que não sentiu
nada, que não vai seguir adiante
corn aquela bobagem, ainda mais

de maiha preta, e que é tudo
coisa de veado.

TERCEIRA SITUAçAO

Vocé está em urna
reuniAo social em que se discute
muito uma tab de Camille Paglia.
Uma daquelas reuniöes em que
ha lugares de sobra para sentar,
mas todo mundo senta no chão.
Vocé não quis ser dit'erente,
atirou-se nurna grande almofada
colorida e, tarde demais,
descobriu que era a dona da casa.
Sua muiher ou namorada está
tendo uma conversa confidencial,
de mãos dadas, corn uma rnoça
que é a cara do Charlton Heston.
0 jantar é a americana e vocé
não tern mais urn joelho para
colocar seu copo de vinho,
enquanto usa os outros dois para
equilibrar o plato e cortar o
pedaco de pato, provavelmente o
mesmo do restaurante frances, so
que algurnas semanas mais veiho.
Al o moco de cabelos mechados
ao seu lado oferece:

- Se quiser o meu...
-Oseu?
-	 Joelho.	 Ele	 está

desocupado.
- Mas eu nAo o conheco.
- Eu apresento.
- Este é o meu joelho.
- Não. Eu digo: Vocé.
- Quanta formalidade.

Aposto que se eu estivesse
oferecendo a perna toda vocé ia
pedir retèréncias. Ti-au-o.

Vocé:
a) Resolve entrar no

espirito da festa e comeca a tirar
as calças;

b) leva o seu copo de
vinho para. urn "tour" pelo
apartamento, sonhando em
encontrar urn radio e descobrir
como está 0 jogo:

c) puxa sua niulher ou
namorada pelo braço e dá o fora,
mesmo que precise derrubar a
Charlton Heston.

RESU LTA DOS

Se vocé escoLheu a
resposta a) para qualquer urna
dessas situacöes, nîio é urn
macho. Se escolheu a resposta
b), näo é urn macho. E se
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escolheu aresposta c) para todas,
também nAo é urn macho. Urn
macho nao faz testes. Urn macho
acha que teste é coisa de veado.

CONCLUSAO

Este pals foi feito por
machos. Os desbravadores do
nosso interior bravio nAo tinham
nem jeans, quanto mais corn
grife. 0 que seria desse pals se
D. Pedro I tivesse se atrasado no
dia 7 em algum cabeleireiro
fazendo massagem facial,
cortando o cabelo a navaiha? E
se tivesse gritado, em vez de
"Independncia	 ou	 Morte",
"Independncia	 ou	 "Uma
Alternativa de Consenso, Vamos

Conversar, Genie!". Vocé pode
imaginar o Rui Barbosa, o José
do Patrocinio, o Tiradentes de
maiha preta?

ProfissAo de macho é
motorista de caminhão daqueles
que, depois de corner uma
feijoada corn duas Maizebiers,
dormem a sesta sob o sol e, se
sentem falta de mulher, ligam o
motor do caminhAo e transam
corn o radiador. No futebol,
macho é zagueiro central, cabeça
de area ou centro-avante. Meio-
de-campo e coisa de veado.
Muiher de amigo de macho pra
dc é macho. Macho nâo tern urn
relacionamento adulto, de
confiança mütua, cada urn
respeitando o espaço do outro,

entende?, corn sua muiher, que
isso é coisa de muiher de veado
pra enganar marido.

Macho nunca vai a
vernissage.

Macho acha que a Pena
de morte para mimico sejustifica.

Macho acha que ainda ha
tempo para salvar o Brasil e
consegutu a adesAo de todos os
machos auténticos que restam no
Pais para iniciar uma campanha
de regeneraçAo do homem
brasileiro.

Os quatro so näo tern se
reunido muito seguidamente
porqué pode parecer coisa de
veado..

in "C'qderno 2 - 0 Es/ado de São
Paulo, de 4 dejulho de 1993"
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MODERNIzAçA0 CURRICULAR	 Fotos,

Foi após a leitura da
ducentésima vigésima quinta
edicão do órgo de imprensa
local (traduzindo: o Poitreco
225), em cujo artigo de primeira
página (o artigo no, o desenho)
subentendia-se, entre outros
obstante a fato de serem exImios
quando o assunto é conta, säo
desprovidos de qualidades
necessárias (mas nAo suficientes,
como as professores de Cálculo
adoram dizer) para a sua boa
formaçAo, contrariando assim os
anseios desta instituicAo (a Poli).
Näo se proferiu, na aula
inaugural do presente ano, que
urn born profissional deve ser
"criativo, flexivel e critico?" Ou
seja, nAo basta ser eminente em
exatas Para se tornar urn insigne
engenheiro; além disso, é mister
uma dose de criatividade e de
senso critico. Remover as provas
de humanas de humanas da
segunda fase equivale a remover
a meihor, senão a ünica forma de
avaliar tais capacidades dos
vestibulandos.	 Já	 basta	 a
decadéncia do sistema
educacional brasileiro (sobre a
qual so se ouvem tergivesaçöes
das autoridades responsáveis), o
que obriga a FUVEST a facilitar
as provas para que se preencham
todas as vagas oferecidas; é
inadmissivel, portanto, uma
atitude que venha a agravar o
atual melancólico quadro.

0	 estigma	 dos
politécnicos daquilo que, no
jargo popular, intitula-se
"bitolado", é grande o suficiente;
nAo deixemos, pois, que tal
estigma se verticalize, trazendo
aos alunos e ao próprio nome
dessa instituiçAo mais prejuizos
morais, instituicAo essa que é
itens, a intencAo da intitulada
"C'omissão sde Modernização
Curricular" de subtrair dos
exames vestibulares da segunda
fase, as provas da area de
humanas, que me advelo o stThito
e repentino impeto de redigir o
presente. Tal intençAo
recrudesceu, entAo, depois de
deparar, na iltima página,. corn
urn etéreo, diãfano e voluptuoso
texto simbolista.

Pois bern, aproveitando a
polêmica acerca da questâo da
Reforma Curricular, ponho-me a
analisar esse item especifico, que
concerna as matérias de humanas
em relaçAo aos cursos de exatas,
notadamente ac, de Engenharia.
Decerto que matérias como
Matemática, Fisica e Quimica
devem ser levadas mais em conta
no processo de selecAo dos
candidatos a Politécnicos na
ocasião do vestibular, assim
corno História, Geografia e
Portugués devern pesar mais nas
médias finais no caso de Letras
ou Direito, ou Biologia no caso
de Medicina ou Odontologia;

congelados raios de vida,
prernatura morte de quem vive,
memória de urn instante.

Lembram o que dornie,
passado olhos do presente,.
priso no piano da irnagem.

O sonho acordam,
passeio pela história,
a verdade que importa?

SensacAo mundo em fuga,
dor prazer que toca,
mistério da presença-auséncia.
Não sei,
de fotos, gosto, nAo gosto?

Bernard Waldman

B. Waldman é professor da

entretanto, torna-se
absolutamente equivocada a
atitude de monopolizarem-se os
assuntos abordados no vestibular
ao redor de urn conjunto restrito
de disciplinas, em detrimento do
conjunto. No caso da
Engenharia, avaliar somente o
conhecimento da area de exatas
implica a exclusAo de candidatos
corn excelente apuro crItico em
detrimento de outros que, não
conhecida como a meihor
faculdade de Engenharia do pals.

Ilira - jO Mecatrônica
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o prIncipe das trevas
irrompeu numa - sonora
gargalhada. 0 cavalo que puxava
a carroça interrompeu sua
marcha, como que paralisado

1)elo medo. 0 cocheiro, corn urn
alafrio percorrendo-Ihe a

cspinha, voltou-se para o sinistro
viajante.

- NAo, nâo sou humano.
Desejaria me ver em minha
verdadeira aparéncia?

o monge, procurando
recompor-se, respondeu:

- 0 que realmente desejo
e que vocé abandone esta terra

e volte definitivamente para o
lugar de onde veio

- Pensa que pode me
intiniidar deste jeito ? Eu sou o
mais forte, mais poderoso de
todos os seres! E vocé... vocé é
:lpenas urna formiga, cuja fé cega
eu faco questão de pisotear...

- Näo é possivel... Nosso
Senhor jamais permitiria que algo
assim acontecesse..,

- 0 fato é que seu Deus
não se importa corn você ou corn
qualquer outra criatura deste
mundo esquecido. Acha mesmo
que uma Entidade tAo
transcendental, que criou todo o
Universo em sua infinita
magnitude, iria se preocupar corn
os minUsculos e mes,quinhos
probiemas humanos? E tudo
muito simples e voc6 se recusa a
acreditar: eu sou forte; você é
ftaco. Eu you aonde eu quiser e
faco o que bern entender.

O monge se calou,
perturbado. Os argumentos de
mefistófeles, como nAo podiam
deixar de ser, erarn Iógicos e
racionais, e seria iniitil tentar
combaté-los.

Olhou a sua volta, como
que procurando urna salvacAo.
Observou a carroca corn seus
integrantes paralisados pelo
terror. Observou seu adversário,
confiante e imponente, E deixou
cair o olhar sobre si mesmo, a
cabeça baixa pendendo sobre o
cob. De repente, o mesmo
pedaco de papel no qual
escrevera instantes atrás Ihe
chamou a atençAo. Estava
escrito: "o xadrez ... repele os
sonhos mais negros".
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Comentário de urn bixo interiorano
da Metal durante a aula de PMC-1 13:

Essas aulas são que nem teoria dc
fume porno: vocd assiste, cntcndc, nias
nunca conseguc fazcrl"

Outro bixo da Metal, na aula dc
MAT-111: " As aular de cãlculo
parcccrn mais uma sopa de Ictrinhas!"
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